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llustraçtío Port11g11eza li St'ri. 

Para desenvolver e endurecer os seios nada h 
-1nelbor do que as Pilules Orientales 

1 
E' o <IUC M' ch•tJret•nclt• dvt" fal'WS e do lnflnllo numero ed 

carLns. tn1r•· outw .. o c1uc ohaixo ~e Lram:icrc,·c. escrlpta 1>cla 
sr. 11 . L. 

A suu nll•f:::riu é imcn$n. Tinha multo pouco peito. desespe· 
ravn-sc ~or ver dccorrl•r os melhores anos dti ~u a Juventude 
e ter um huslo liso. uma fu1rgonta de ossos. Por nm torna as 
Pllulcs Oricntatcg e (Juimw tlih..; depois CM're\·e: 

11 

li •lia só1m.mte <rulni c dia ... '-tuo lomo a~ Pilulcs Orientalet"t e 
noto j~l com suli~f:lçflo um rc~ullado a ue em ,·crdade.-Assl· 
nado. mtulatnP 11. 1. .. rua e iondar·t, )la r:o'!· 
ma.• 

Este rc:H11lado núo (: purn surpr1·cndcr. 
E~tou costumado. de hn mu.to tem Do. u m
cebe r grnmJc numero de carta::, semelhan· 
1es. tal como a Qlll· segue. lrasbordando de 
satisfacAo •' rcronheclmcnlo. 

• Tenho n d.zrr-mc que us :-:uns P1h1le:; 
Orlentales pro<luzlrnm grande bem ú mo· 
ça, pois eln ll.·m agora o peito mu.to des· 
envoh·ido e um u::-i;iecto eneuntatlor: e. 
pura lhe dar t• JJrovn d'is.su. d1r·lhe-hei 
que-, anlc!>t du u tomur. elo pesava 102 11-
hras e agoni 1.cl'"u 10.-.; nugmenlou e$lfl.$ 
Ires libras clo:;dc q1w tvm<1 as sua!" Pilu· 
Jas e encontra-se •k uerfo.ta saucl1" Fa· 
Jei (relns a outra~ p\!i-;soas. a quem nada 
tem t-clto ougmcntnr o 1>eito nam <Indo for
cas, 1.: ás ouaes lhe <lei o :-cu endorec:o, 
porQuu m·o 1>cdirl)m. Assignaclo. ~!aclame 
T. , .• rua Porlopoh•inc. t.oche:;.• 

Por discrecão p rofisslonal calo os nomes. 
de arordo com o desejo expresso pela~ pes
soas <1uc a~ csrrc,·eram: nut~ as ca1 las e:;
tdo ttQUi C fni".<'lll fé. 

Assim, pois, ns Pilull'S Orientales dC$On
\"olvem o peito e !Jrtincam !\ sande. 

.Além d'isso dão ao rosto essa frescura 
de tez que faz dizer 11 ~laonme T ... que 
• 11•m um "spcto encanludor•. 

11 Tumht!m desfazem efises conca,·os tão feios produzidos pelnl" 
~nlienclas ossca.$ n'um peito demasiado delgado. l)â d'istc tes· 
temunho a ca rta seguinte: 

•Meu caro senhor: As Piltll cs Orlcntalcs razcrn·mc multo bem. 
(irac:as a cios vejo con) gosto que as cavidade:; que 111e rodeu· 
"ªm a garganta se vtto cnchcnüo pouco n pouco. Não dcsc:õ:· j 
pero Já agora (le encontrar o Que h:\ o.nos linha ocr<lid o.... 1 
Louisc M ... -. rua Frnnl-tlln. Pussr.• 

1 

Tcrmldu cs.tns r eferencias cont csi'outra. cujo onluslnsmo 
não é menor que Ot> rnanUestados nas anteriores. 

•~leu caro senhor: Piada na fé dos. seus nnnuncios fiz uso 
do seu reconst1tointc tln!' ~cios. e apresento-lhe o testemunho 1 

O passado, o presente e o futuro 
liEYEL AD'J PELA MAIS CELEBRE 

CHIROMANTE 
E FISIONOMISTA OA EIJR(JPA 

IVIAC>AIVIE 

BROUILLARD 
Oh. o J>.a.Ssado e o prl!'1cntc e pre

diz o futuro, cem ,•encidadc e rapi· 
<!cz: i é inc..1m1>aravcl em vaticinio~._ 
l'e1o ettuoo que fez d:ts cicnc:ias, 
quircm:rnciar, cronologia e fisiologia 
e J>Clas ~phc_çÕC" praticas das teo
riu de OotH, La\'atcr, Ocsbarrvllt$, 

ã::~f1':rJ t:,;f ~~,~~~..'id>'o' a;111~~i~1~\~ 
p::.cs c-idaêes da Eurofca e Amcrica, 

~H~~t~oi d~d•~!~i:ªa/~ O:a:~~~~ia~ 
quem prediue a que<l:l. do lm1>erio e 
H>dc.s os aco111cc1mcnt\.S que te lhe 

~;~~~~ fi~~~u""cr;~&Q'&:i 1~;~:~1~'á·a~11f~c~~ ~!~~1:°e.,!1:~~~ 1:bin=r:1~ª~~,º1R8~ 
Dó C ARMO, 43 (tobrc-lo a l.IS60A. Com:ul1as :t. ltOOO rs., 2$!10V e ~000 r$. 

Para que 
=viver?= 

trisle. mlsera,·el. pruoccupado. sem 
nmor. sem alegrias. sem felicidade 
quando ó tão racil obter FOBTUNA. 
SAUDE, sonn:. A~10R f.OBBESP011· 
0100. GANlü\H AOS JOGOS E LOTF.· 
IHAS. pedindo a curlo~a brochura 
<ôH.\TISdo ~roressor YTAC.0. 3$. llOt:· 
C.El'AIW /JONN6 NOUl'6C.L6-l'ARIS. 

da minha satisfação, pois adquiri já o volto perfeito QuH• 
Java. E' surprehendente e. nüo obstante. exnc to. 

Sou mul to afetuosa . .Emllin R-···· Roubalx (.\'orlt).• 
A~ Pilules Oricnta les prod uzem to<los os dias inumeran 

resultados a na logos, porque ns senhoras e as jo,•ens Que too 
os dias recorrem a cst.."lS maravilhosas Pilulns para de..-c 
volver e endurecer os seios ou rcconsUtul l-o~. não leem 
conta. 

Um formoso peito. harmoniosa monte desenvolvido. é, co 
efeito, um dos maiores ntrativos oue le 
a mulher. Móra Isto. é Indicio gor<1lde11n 
sa.udc norcsccnte. e as vrarerencias 1n~11 
tivas ou racionaes dirigem-se sempre i 
aquela' a auem a naturcz<1 rn\·orect:u e' 
este clorn. 

Aquela huo se entristece de não serd',; 
numero, recorra ás Pilul cs Orlentale$; •. 
algumas semana3 verá como os sous~ 
so <lesenvolvurn e endurecem, as orolu~ 
r:rncias ossc3S <lc~nparcc:em e as cavidad 
Nlthern-se; o corp..> do seu v<:sttdo 11a1 
lerá que Invejar ás das suas comJ)llnh•ir 
mo is favorecidas pela natu reza. muita~• 
c1uncs den!m o seu opulecto busto na 
mas crue ás Pi lulcs Orlontales. 

Não temais de modo algum q ue csla:;f 
lulas possam apro::;cntar ú mt?nor per . 
l la mais de 3" anoi:: milhurc~ de da mil" .. 
meninas as estão usando e nunca ela'~ 
rnm logar á mais leve censura. Porll1·• 
lado os facu llalivos prescrevem·n8" l 

gosto e numero~as cartas de mrdico:- i 
testemunho ela sua nção beneflea eao1 
mo tempo da sua cíh:tlcla. 

T udo i:-:to isto consagra n repul.:.u;áP 
PHul~s Oricntales e colocs-asacimadtt J 
a comparaçAo possf\•el com outroquol1 
produto ou lratamonto sim.lar. 

Asshn. pois, seja o caso Que rõr, lrf\le.se de a ll rnHtr. dt 1 
constitu ir ou <to dcsern·olver, não \1acllo aq uela (IUC 1f .. 
careC"e em recorrer ao unico meio Que so lhe of.:rece de ot' 
o que desoJa. 

Enviarei gratis a quem o solicite, a Iodas aquelas ciue rio.. 
riam ainda du\" ld\Jr. um elegante livrinho que encerra inler 
san1cs pormenores e pru\"a!li irreíuLavcis da mnravilhosst 1 

ela thu; Pilule~ Orienlales. Esse nwsmo livrinho se adlclv 
a cada frasco de Plh1las expedidas diretamente, se N1 1 

desejar. 
J. llnHó. Farma.reucico.-5. Pas$ago Verdenu. Paris. t"ra~ 

con1 instruções 1$."">t)O réis. rranco de porte reme lidos em\ 
de correio a. J. P. Bastos t:: e.•. 39. ruu ,\ ugu~tu-Llshoa. 

MEDALHA DE OURO, EXPOSIÇAO UNIVERSAi 
PARIS 1900 

Um pe:rrumc 1oruss1mo cle lnexcedi\'el arl 
n'um fra~co rnuilo elegante de cristal rinl&oi 

Encontra-se em 1odas as boas casas que,. 
dcm perfumaria~. 



ASPÉTOS DA VIDA ELEGANTE DE ROMA 
A CAÇA Á RAPOSA 

Roma é uma das cidades' mais elegantes nos restaura11ts chies, que fecham ... adora 
da Europa, para o que concorrem: a tradi - i11oltrata. 
ção historica que os seus 'admiraveis e A 110/a mw1da11a na velha Cidade dos Ce-
grandiosos monumentos atestam; a poesia sares dá-se, de manhã, no ·Pi11cio e na Vila 
e o misterio que a~ suas ruínas secu lares Borghese, passeando de carro ou em auto· 
encerram; a sua aristocracia vieille roche, movei, a fazer tempo para o mdispen>avel 
làonumerosacomocheia chá das ci11co do Excelsior 
de preconceitos; as suas ou do Latour; á noite, 
duas côrtes, irreconcilia· concentra-se nos salões 
veis e em r i va l idade dourados e preciosos 
constante, a do Qu irina l das fam ílias patrícias, 
e a do Vaticano; a per- em que a aristocracia 
manencia d'um corpo di- 11egra, embiocada na 
plo111a1ico enorme e, em Torr<: de Ma fim dos 
parte, essencialmente de· seus princípios imuta-
co'ralivo;a visita demora- veis, nunca se mistura 
da e period ica, sob o de- com a aris'ocracia braw 
voto pretex10 de 1 er o ca ... que desertou, evo-
Pupa, de toda a gente lucionando para a es-
endinheirada que, ataca- :iuerda. A's vez• s, á cus-

1 

da d'splee11, procura um ta de incríveis dificulda-
cl ima temperado ou aven des, consegue lambem 
luras galante"... oenelrar em taes salões 

1 
Roma, no i11ve1no, é qualquer gracios·ssima 

amda o classico rmdez· americana, pertoncenle 

l vo1zs de quantas viagens 0 mam~r ºl/~':.~f.;';.'ª'· guhndo áquela aristocracia ama-
para se divertirem como reta (é assim que já lhe 

n simples e incorregiveis louristes, ou para se chamam) e cujos pergaminhos sejam- uns 
1 darem o ar Sllob de cultores da' belas ar- lindos olhos azues, uns preciosos cabelos 

tes, uu de erud i tos arqueologos, o que loiros e um dote de alguns milhares de 1 I acontece frequentemente. .. dolla1s . 1• 
Comludo, a Cidade Eterna, com tantos A vida mundana agita-se ainda, com e11- 1· 

1 
atrativos, que a tornam inconfund ível, é traÍll, nos salõe~ modernos e confortaveis 
uma cidade absol11ta111e11te 1ra11q11ila: a sua dos hoteis de luxo, que marcam e que, em 

. população 
1 
nativa, o

1 
nde ainda se notam Roma, não esca~seiam. Estar, por exemplo, ! 

lJ sem dificu dade m11 heres d'uma magesta· no Ora11de Hotel, no Qwri11al, no Excel· 
1 fica pureza de linhas e de contornos, re- • sior, no Flora ou no ReJ:iua é uma aprecia· 

1 

cordando- v e 1 reco· 
1105 o tipo ll=:llEllc:=== = ==================-IClllCll me ndação 
das ant i - que odes· 
gas dama' conhecido 
patricms. apenas 
não ama o ~ confiante 
prazer. no poderio 

Um dos da sua boi· 
seusdiver s:i de ho-
ti mentos mem rico, , 
favoritos arrania pa· i 
é ir de dia rase tornar 
ao anima· alguem. se 
tografo, re lacionar, 
depois de a d q ui rir 
se pavo- fama desi-
nea r no f!nor e ga-
Corso, e á tautuomo, 
noi t e . .. n'uma pa· 
dormir ! lavra para 

Osroma· se ifllrodu-
nos pro- zir. E'tam· 
priainente Os cães tão acariciados p.tlas senhora' qut ton1:11n parte no mcet. bem quan· 
ditos dei· to basta 

, xam assim como que o campo livre aos mi- para lhe atribuirem logo um titulo nobi-
ll lhares de foraste;ros que, espalhando oiro liarquico, pois em Roma aá-se o titu lo de 
11 ás mãos cheias, habitualmente invadem os conde ou;marquez quasi com a mesma fa-
IL teatros. animam o Argrzo e o Faraglia, cilidade com que se dá em Coimbra o 
~~-do~~ cafés da moda, e tumultuam de doutor . .. 

-4-~ ·-- ........ ~, . 
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socieda
de. 

A caccia 
ai/a i·olpe, 
ou á ra- • 
posa, que 
é co mo 
nósadesi· 

J 

gnamos, 
... 'llisa·se 
duas ve· 
zes~ por 1 
se mana 
durante 1! os mezes j 
de no· 

1 
vembro a 

f 
março e j 
é o·gani

' sada pelo 

1 
Ci1eolo del-
ta Caccia, 
club ma's 
el egant e 
e r4in l. 

Segun
do re
sam as 
cron i· 

1 cas. es· 
te inte 

1. Um Upf to da c-açada· a matilha. 2. Um an11>0 de C':Sl~tad.>rts e:$pcr:ando 1>re-s.c11ccar o IAHO d'11111 mouchlo pelos c-ict.. 

ressantissimo sport, importado da Inglater
ra, que o inventou e desenvolveu, princi
cipiou em Roma sob o i:roverno pontificio, 
aí pelas alturas de 1840. Exerce-se sempre, 

~ 
como é natural, com a animadversão dos 

\ \ ingenuos camponezes, que preferem os 
~seus campos asso'ados pela ra,.osa a so· 

194 

eras. descritas por De Amicis, no seu 
Regno dei Cenii110, os quaes julgavam
que heresia !- o alpinismo •uma come· 
dia inventada por uns tantos maduros e 
continuada. por instinto de imitação, por 
milhares de pessoas•; os fanaticos do a~ 
pinismo não iam além - acrescenta D1 



Amicis-cd'uns pobres de espírito, que, ao deixarem a vida n'um pre· 
cipicio, não merecem senão este ep1tafio: Morrer assim ... ficou-Ures mui· 1 
ro bem.• 

Ainda que as coisas nil'o estejam completamente mudadas, porque , 
o romano é amigo do pacifismo físico, que cultiva sem desfaleci , .' 1 
mentos, o sport progrediu nos ultimos anos imenso em !!alia - é . .. ~ 

de direito con 
duir. - Prati
cam-se hoje em ltalia, 
e com brilho, todos 
os sporls e não faltam clubs, 
~rupos e coletividades desti- 1 AI• , caça•• do 
nadas especialmente a fomen- o' •in11u;;.r~ a p:a.~~~a~

5

~2~"~2 
tar J por todos os processos, uçada. 
o gosto pelos exercícios físicos. Não faltam em Roma 
corridas de cavalos, de velocipedes, de automoveis, 
concursos hipicos, regatas, jogos olímpicos, campeo· 
natos de natação, esgrima, etc. 

O romano nativo, porém .• , é um am igo decidido 
~o pacifismo físico. 

'\1 
... ,r ~ ) ~;: 

·• ,- ~~ . . 
~· 
~ . 



e , 
Ao presente, a caccia ai/a vvlpe e um sporl 

ado:ado n<. o só por moda, mas por pai
xão. Os dias da caça á raposa, no pito· 

esco sitio denominado Ca111pa11elle, o mah 
>referido e çiue melhor se presta para se exi· 
J irem a pericia dos cavaleiros e a si//1011e.te 
las amazonas, que intrepid :1mente se lan· 
:am na perseguição da mar.h osa 1·0/pe, são 
•peradas sempre com enorme alvoroço pe· 
a sociedadP ek gan:e e ra/i11ü e-circuns· 
ancia dev.,ras curiosa!--é só na caccia alia 
olpe que a aristocracia rtef!ra se confunde 
:um a bianca, esquecenJo amhas a rigidez 
lo protocolo que as separa, para só com 

templarem o esplendor do sol que ilum ina 
: aquece a campagna romana, para só respi
rarem o ar puro e embalsamado que d'ela 
;e evola. A campaf!na ro111a11a presta-se, tal
vez como nenhuma outra, para es e interes
;antissimo soort. O solo é variadíssimo: ora 

negociante de salch ichas de Nova York 
consegue apagar a sua nobreza de con
trabando abrindo a bolsa ás promotoras 
das dezenas de festas de caridade em 
que a sociedade de Roma anda sempre en
volv ida; mas ... tri1111/ará mostrando-se um 
fanalico da carcia alle vo/pe! . . . U ma linda 
americana afirmava que o papá embirrava so· 
Ienemente com a caça á raposa, por todos os 
motivos e ainda por mais este: era socio da 
Soc1edaáe Protetora <Ú>S A11imae.s l No entanto, 
ia sempre ao mui ... porque era cltic. Quem se 
preza, em Roma, necessita praticar o sport da 
caccia alia volpe. Oabriele d'Annunzio, que é 
um Pelronio, quando está em Roma, nunca 
falta e á sua chegada ao logar do rneet é sem
pre saudado, porque o grande poeta é um dos 
cavaleiros mais audazes e felizes, dos de mais 
aficio11. O i lustre marquez de Roccagiovinc
que é o inegualavel 11wcsfrn•f t11e ltou111Js- pre· 
miou-o já diversas vezes, destinguindo·o com 

O rt11d •:.-r:ou1 prindp.al junto J. barraca-rcttaurant 

plano, ora acidentado, ora ofer. cendo ines
perados obstacu!os, que imprimem ao mui 
singular animação e causam a arrelia dos 
taça dores menos corajosos ou dextros, quan
do a raposa, acoçada pelos cães, se precipi
ta na desesperadora carreira final. . . 

A caccia alta 110/pe tem ainda outra espe
cialidade digna de registo. Em Roma afluem, 
com frequencia, mui1os personagens miste
riosos, cujas fortunas se formaram não se 
sabe bem como. Desejando introduzir-se nos 
meios cl11c.s e crear um nome, tentam por to

dos os processos e ardis, que o dinhei
ro faculta, atingir o seu desideratum. O 
filho, por exemplo. d'um respei tavel 
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a cabeça do mais bonito animal abatido. 
A caccia alie vo/pe apaixona lambem já o 

Povo, o qual, n'uma massa compacta, se 
enlretem nas visinhanças da ba1raca-res1a11-
ram a admirar a casaca encarnada dos ca
valeiros e a slllto11e11e das amazonas, comen· 
!ando o /lirt que surpreende e as peripc
cias cm que tal sport ~sempre prodigo. 

Este ano, porém, a raposa, sempre ma
treira, primou pela sua ausencia, o que não 
fez, todavia, perderá caccia aUa volpe a sua 
nota de requintada elegancia, nem tão pou
co logrou afrouxar os ímpetos e en
tusiasmos dos seus emcrilos caça-
dores. E. Garcia. ~ 



Os srs. ministros 
da just iça e do inle· 
rior e o sr. presiden
te do conselho foram 
á Penitenciaria de 
Lisboa, a fim de na 
sua presença se pôr 
em vigor a abolição 
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do capuz aos presos, 
o que se realisou no 
meio d'uma grande 
comoção, tendo usa· 
do da palavra o mi· 
nistro do interior.que 
é tamllcm diretor do 
estabelecimento. 



2. Sr. O. F.mUia ~1ntos 8r.ag:a.-J. Doe~ Enltvo- •- Outro upito d1 UPQ!Ji(lo. 
(Clh't de 8tn.,lie0 
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A INAUGURAÇÃO DA NOVA SEDE U 
DOS BOMBEIROS VOLUNTARIOS @1ll 

Os bombeiros volun
tarios de Lisboa inau
guraram a sua nova sé· 
de, no largo do Quinte· 
la, com a assistencia do 
chefe do Estado, que de
moradamente visitou as 
esplendidas instalações, 
içando lambem a nova 
bandeira, por entre as 
aclamações estrepitosas 
do publico . 

A sessão sol : ne rea
lisou-se na séde da so
ciedade Propaganda de 
Portugal ,soba presiden· 
eia do sr. Paiva e Pona, 
tendo a seu lado o co
mandante dos bombei
ros municipaes e Alfre
do Rocha, dos vol unta-

rios da d'Ajuda. e estan-! 
do presente o sr. gover-, 
nador civil de Lisboa 
Que se associou á festa 
da benemerita corpora
ção. ' 

Outros oradores,enal
teceram ainda os servi-; 
ços dos bombeiros vo
luntarias, tendo compa-. 
recido delegações das· 
d i versas agremiações 
congeneres na nova sé
de, que bem demonstra 
os esforços e a dedica
ção que os bombeiros 
empregam para o bom 
nome da sua associa
ção. 

1. O cl1d t do f!l(ado s.aíndo d:i. nova inst~la,ão dos bombeiros.- 1. Os bom~1ros junto ao cdific-io. 
3. A fi.chada das novas inst:llações. \Clichés de Bcn(;liel) 
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,.. O desastre do aeroplano do aviador Sallés 
A conquista do ar fez-se. O homem vôa por so

bre a. catedraes, atravessa os espaços infinitos 
n'uma velocidade enorme, indo de Paris a Roma, 
a J\hdrid, a Pekin, vivendo nas alturas d'uma 
f6r111a que esse sonho realisado parece estar ain· 
da nos dominios da lnntasia. 

Qunndo vemos um 
aviou passar lá no ai· 
to como uma ave vc
loL e singular, a nos
sa imaginação sobrc
salta-se e só ao cabo 
d'uma certa reflexão 
é que nos recordamos 
de que vae ali um ho· 
mem nosso egual, pai
rando nos espaços. 
audacioso e temera· 
rio. 

A gloria cobre os 
seus nomes, que vônm 
d'unrn extremidade á 
outra do mundo mais 
rapidamente ainda 
que º' seus aeropla· 
nos, a fortuna bafeja. 
os, mas a aventura 
tenta-os sempre, de· 
sejnndo de dia para 
din baterem novos rr· 
rords, fazerem sensa· 
clonacs travessias. 
Primeiro o Meditcr· 
ranco, depois a Man· 

l e 2. A1r~t°' do; dcstroçoJ. 

cha, scgue·sc os Alpes, ámanhã a Terra de fogo, 
o mar das lndias, o Polo. E isto jámais pára, por
que o homem é insaciavel. Quando tudo estiver 
realisado, desejará reeditar o caso de Babel. Su· 
birã, subirá sempre para mat:Jr a sua curíosidadc 
ácêrca da existencia de Deus. 

Mas lambem os desastres, as mortes, as lragc· 
dias dos espaços sucedem·se com tantos horro

re~ quantas as vantagens que os !elites 
leem nas suas aventuras de uom exilo. 

l~aro é o dia em que os jornacs não noticiam a 
a qutda d,um aeroplano, a morte d'um svi:t· 
dor. 

Em Pc.rtuol, á falta d'essrs tugicos d~sastres 
pessoaes, tem-nos havido quasi sempre de or
dem material, mesmo quando são os mestres 

(CllchEs Benolicl). 

que pilotam esses bc· 
los aparelhos que 
vemos nos arcs,chtios ~ • 
d'um grande pasmo 
e nnciosamenle. 

O aviador Snllés foi 
dGS que fizearm entre 
nós, as mais arrisca· 
das travessias; p:tS-S3· 

ra ovank sobre Li>· 
bO•, tornára-se popu· 
lar, recebera mesmo 1., 

aplausos das 111ulti
dões que o viam dl'S· ~ 
cer, sempre alegre e 
frescn, do seu aero· 
plano,depois das ,.;,. 
gens. 

Quando se dizi~ 
que o aviador ia fa· 
zcr umn travessi:t, 
não faltava um pu· 
blico numeroso a 
vê!I o, e isso suctdcu 
quando da sua anun· 
cinda viagem á Am•· 
dom, antes da qual o 

srn aparelho se desmembraria. 
O aviador, ao elevar-se no l li1>odro1110, repa· 

rou que, muito perto d'cle havia uns individuos 
que se ocultavam, visto terem entrado sobrepti· 
ciamente no campo. 

Não desejou tocar-lhes, quiz poupai-os a um 
desastre grave e o aparelho, com essa manobra. 
vnltou-se, licando destruido e o aviador muito 
contuso no peito e com varias feridas nas 
pernas e nos braçc.s. 
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Apeza r do 
Carnaval não 
ler most rado 
um grandioso 
aspéto, de não 
se ter reve~ ti· 
do o'u111a ele· 
gancia C'omo 
seria para de
sejar, teve, 
comtudo, uma 
larga ação nos 
teatros e nos 
~ailes particu
lares. 

Os comer
ciantes d'objt:
to< carna vales· 
cos ioram una
nim.s na de
claração de 
que este ano 
1enderam mui· 
to mais que 
nos ankriores, 
cheg1ndome<
mo um d'eles, 
nanoik dekr· 
ça·feira, a a 
zer um surpre 
endente i;ego
cio. pois lhe 
compraram 
ainda alguns 
milhares de ki
los de ro11/e11i, 
o resto das 
bisnagas e dos 
outro' artigos 
que tinha em 
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deposito. 
Por toda a 

parte o 111ei>
mo. O que fal
tou em bom 
gosto, em ele
P:an cia,,em de· 
licadez·a, em 
aspeto, g a· 
n h ou-se em 
animação, que 
foi, por vezes, 
até ás contra· 
vençõ

1
es dos 

editaes. 
Em todo o 

caso, o facto é 
digno de regis
to e deve ficar 
arquivado co
mo a provade 
que reinou 
uma g~ande 
alegria e se 
dispenderam 
largas quantias 
n'esses tres 
dias, que des
de ha muíto 
são tristont.os, 
sem essa viva· 
cidade que ei -
te ano se mar· 
cou com as 
despezas fei
tas. Os livros 
dos com e r
ciantes o afir
mam e em geral 
não mt nkm. 



1. Prtmio de trtns: O carro da~ stnhoru 
Vilartca. 

leno. este ano digno de nota. 
Tambem apareceram carros re
clames, como o do Búwc11 y Ne· 
f!ro e do Pri11cwe Alfo11so, que 

=--=~~~~~~.-..... 

2. O de• fH(' du c:arrusg;ens cm .\\adrid. 
(Clichh Luii 11UKtlmann) 
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í·"· 1 
iam lambem 
no veículo. 
entre elas 
Celia Orliz, 
a linda co
m e diante, 
que se dis· 
farçava em 

' aparl1e. 
Outro car

ro sensacio· 
nal er~ o in· 
titulado a 
Boda do Ra
jafl, onde fi
gurava um 
e 1e1 ante~ de 
enormes di· 
mensões. 



,.., 
o 
w 

O CílrmwaJ em Madr id: Um dos mais lindos carros.- {C liché Hugelrn~nn) 



J 2. ''~'"' Jtl rut do'tul C'tn Ar 
<'ac,(ln. e Chch('t 
do d1\•1n•o ª'"ª 
d~"' .,., CJa1Uo L 1t 

J 1 l u.a t'hda dr 
J tChchc-

Fotografias 

21)4 

artisticas 

dn J.r. \\anud u... 
Silva leite, g..Jici· 
t.,, corrt! p Jndtnlc 
do Scculo em 
Ouimarlc~ e de· 
r~cido á. llu~ tra· 
ç " Portupeu J. 

dores sobre 
todos os pon· 
tos de vista, 
estes clichés 1 são obras ar-
fo ticas, di· ~ 
gnas de figu · 
rar no maga· 
zine onde se 
guardam tan· 
tas preciosi
dades d'este 
genero. 



O funcionario que está 
á frente do vice·consula· 
do portuguez no Congo 
Belga tem ali prestado 
relevantes serviços, sen· 
do modelar a sua admi· 
nistração, e portanto, di· 
gna de encomios. 

Mais uma pianista por· 
tugueza acaba de ser dis· 
tinguida no Conservato 
rio de Bruxelas, que 
honrou d'esta fórma a 
nossa comp 1triola con· 
cedendo·lhe o seu pri 
meiro prernio. 

1. No vk~·eonsuJado de Portugal em M::uadl, Congo Oelga: o vice·cOn<uJ, ~r. Arlur de Barros Viana, t o capilà 
~r. Amonio d'Qliveira e Melo, (lUC tem J)l'<.' ~t~do larc:os serviçcs em Africa 2. Sr·" O. M~ria l'inheiro elos Santo . 
que obte\.'e o 1. º premio de piano 110 Conttr\'atorio de Bruxdas e 1H·e stou as lluas pr..,v;;.!S no Cnn~r\'alorio d, 
Lisho11- ) Maior sr. Oominru Manuel do ,\maral, recentemente falccidc--t As :))unas da di$1:inta :.dista sr.• 

O. Zoé B.·ualha de frei.tas , t1uc.· t•x1m1eram ha <fü1~ cs seus frnhallu;s n~ Galeria Bob .. ne. 
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B pesca ~a baleía nos Elçores .j\)~ 

~ 
os seus ris· 
cos dt• vida e 
de perdas ma
teriaes. a pese' 
da baleia é ainda 
uma das boas in~ 
dustri as dos Açô · 
res. O ' açoriano 
põe n'ela o calor 
de um apaixonado 
genero de sport, o 
ardor de urn com· 
bate, o ideal de 
urna aventura. 

Desde o rapaz 
ao velho, poucos 
ha que não ten ham 
tomado parte na 
pesca de cetaceos. 
Cremos mesmo 
que é o genero de 
sporl que avigora 
mais o tspirito e 
o corpo. Nas 
Flôr~s conhe- 'li 
cemos um ho· Vi 
m em de SO 

~ 
~ 

com uma ca· 
beça disforme 
que mede 2 
terços de com· 

prirnento total 
do bicho, quan
do a da baleia é 
p r o porcionada. 

Mas ambos são 
cetaceos e atin· 
ge1n ambos corn· 
primentos enor
mes. O cachalo· 
te chega a me
dir 26 metros de 
comprimento e 
a bale ia tem n'e· 
le um dos seus 
mais tcrrivcis 
inimigos. Co m 
os seus 25 den
tes de 2 dccime· 
lros rasga· lhe o 
abdomen n'uma 

lu la tilanica. 
1:\1 O ateite do 
\\l c a c h a,lote é 

dos melhores 

~ 
C7 

1. C .. nôa Clilprega.da na pt:oca da balcia. - 2. De 1m1nchand:o a baleia nu Velu (S. Jorge) 
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1. Na Calheta ($. Jorjlc:: Um trtcho da pra..a. 

qu · fornecem os cetaceos. A sua descomunal cabeça tem uns cc,mparli mentos, 
onde encerra até 400 kilos de um oleo precioso, chamado espumauti. Esse olco 
e o azeite, que se obtem derretendo o toucinho do animal, toucinho de um palmo 
de grossura, constituem o grande rendimento da pesca. Ha cachalote que produz 
mais de um e• nto de réis. Já é alguma coisa. 

Entre as ilhas dos Açores urna das que mais notaveis se torna pela pesca da 
baleia é S. Jorge. Notavel por isso, e notavcl pelas suas belezas naturaes e pelas 
grandes qualidades dos seus habitantes. 

2. Outro a<pflo do desmanchar da halcia. (Chchf:s do di!linto foto,vsfu a.mad r .,r. Manutl lcnario 
da Sih·1.) 

207 



E1'\ 6U IMAl\ÃES UMA 5~6ERBA 
JUNTA DE 6015 

t. A junta tiratJA do lado: o dono scg:urando a SÓfllh 2. A junta tira .. a ac tl'tntc te11du ao lado o .dono. 
(Chchc th1 <"r, Manuel Leite) 

Como se está aproximando de nós a Pascoa, por camos que um d'eles mede 3"', 30 de espessura ll• 

cuja ocasião são sempre abatidos, nos matadouros preito e tem de cumprimento desde o focinho 
puolicos, belos exemplares da raça bovina, julga· p<nta tia cauda, 5,"' 20 centimentros. Esta maravi 
mos prestar um grande auxilio aos leitores, espe· lhosa junta que o seu proprietario tem levado á: 
cialmente aos marchantes que tem por habito aba· melhores feiras, que duronte o ano se realisam, nà• 
ter por essa ocasião belos exemplares, reproduiin· s6 na cidade e concelho de Ouimarães como ou 
de. nas paginas d'este mt1f(azi1u a fotografia d'uma tras limilroles, onde lhes têm sido sempre conlc 
junta de bois, que existe perto de Guimarães. ridas os melhores premios, tem merecido a aten 

Pertence essa maravi1hosa e extraordinaria junta ção de todos quantos os veem e assim quem" 
ao abastado proprietario, sr. lnac io Fernandes Ri· quiier admirar, só tem que dirigi r-se a casa tio 
be iro, da casa de Albe lhe, da frcguczia de:,. Tor· seu dono ou então á leira cm G ui marães, onde eles 
quato. Segundo o cnlculo dos grandes entendcdo- vão ser expostos no din 1." de março, e onde cer-
ret, deve pesar essa junta de bois nada menos de famcnte atrairão as geracs atenções. 

1400 kilos, ou sejam aproximadamente 100 
- arrobas. Segundo a medição que nos foi 

ptrmitido fazer a t9Sts animaes. verif1 · 
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Corredoura -Fevereiro, 1913. 
Mot111rl da S. Lrife. 



l. No dia do aniverurio de Vitor Ma.nud 111. Ocp..>is do h~nquttc oícrecido pelo marquN de: ~. 
juliano, ministro d01 CJtran~irot, aos diplomatas acre:diladO'\ junto ao Quir-inal e entre º' quaei 

~e \'f o ar. dr. Eu!ebio Ltâo o ministro portuguci.. 
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1. No dia da hc.mc.na~tm da lla11a aos 1cu1 htrou: A familia real e a côrte na «ritnGnfl. 

dr. Ciaccio e o sr. Oabrielli di Mantalbano, partiram expressamente para Lisboa com o 
fim de melhor estudarem a maneira pratica .de alargar no seu paiz o mercado dos nossos 
principaes artigos de exportação. 

O dr. Ciaccio, já socio d'uma importantissima casa de comissões e consignações 
da Sicilia, é diplomado cm cicncias comcrciacs e coloniats; o sr. Oabriclh di Mantalba
no, não só é um comerciante muito ativt> e inteligente, mas ainda um dedicado amigo de 

2. O cortejo real ch('pndo junto ao monumento na Piazu di Vrnciia. 
tCll<hO Lamps) 
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Atp~io l:Ctal d:t Pi:tzz!\ di Venetia e do ntt'l1111mt11to :i. Vitorio Manuel li dunnte a. ctrimoui:t 



Portugal, corno o 
tem prov.tdo cscr<· 
vem.10 na imprcth:J. 
do seu paiz. 

A prova que as 
c~usas portuguezas, 
nao s6 as comer· 
ciacs mas as de ar· 
te interusam o po· 
vo itali•no tslá na 
iniciativa do distin 
tissimo escritor e 
jornalist1 dr. Cae· 

tano Cam paneli 
Mancini, que con .. 
cluiu ha pouco a 
tradução para ita· 
liano da brilhante 
peça F11velllecrr, 
do nosso il us tr e 
dramaturgo sr. dr. 
Marcelino Mcsqui • 
ta, que em Lisboa 

212 

tantas vezes tem si· 
do representada 
no teatro Republi· 
ca, com brilhnnle 
exilo e que é um 
dos trabalhos mais 
comprova tivc.s do 
seu talento e conhe· 
cimento tecnico do 
teatro. 

O sr. dr. Man 
cini Campaneli é 
um sincero admi 

rador da liternturn 
portugueza, como 
bem o provou ver· 
tendo para italia· 
uo com grnndo la 
ler:to e primor de 
estilo, aquela inte· 
ressnule peça do 
no>SO teatro moder 

""· 



E t 1 (Dtttnho do sr. ~ns.aude) ASPETOS Ot LISBOA: Uma tardt no pas:sc1o da ·1 rt a.-



O Seculo Com lco: O importante festival no Coliseu cm homenaitin aos leitores do brilhante seminario. (Cliché Renoliel). 

A festa do Sectilo Comico, realisada no 
Coliseu dos Recreios, foi uma admira
vel apoteose ao be'o semanario e foi 
d'um ininterrupto entusiasmo a cada nu
mero que decorria e do qual foi alvo 
lambem o inteligente ernprezario sr. 
Antonio Santos, cuja amabilidade e 
gentileza fizeram com que se désse a 
essa mati11lt o maior dos apreços. 

Todos os artistas da companhia, os 
melhorec numeros, desde a exibição 
dos T1ombeta á graça original de Wal
ter, desde as suas prodigiosas farças 
aos exercidos dos tigres, se mostrn· 
rarn n'esse espetaculo dedicado pelo 
Secu/o Comico a milhares de pessoas e 
Que constitutue urna inolvidavel recor
dação. 

Toda a gente que assistiu ao espeta
culo unanimemente louvou a excelente 
iniciativa que, naturalmente, terá ainda 
continuação, dada a fórrna magnifica 
porque o publico acolheu essa sensa
cional representação, na qual esfusiou 
a louca alegria de milhares de peque
nitos, acompanhando Walter nas suas 
cornicas canções populares. 



~i..:::::~ ==Q=U=E=R=R=A=D=O=S=B=A=L=K=A=N=S=======-iK~ 
Rebentou novamente a guerra. Andri 

nopla, já celebre como cidade sagrada 
onde os sultões repousam, ficará na his· 
toria como as muralhas vetustas Que sou· 
beram resistir a um tremendo assedio. 

A invernia agreste eh icoleia os exerci· 
tos famintos encurralados nos muros de 
Andrinopla e fustiga os bulgaros incle· 
mentes Que sit iam sem treguas, dispos· 
tos a vencer a resistencia d'csse teimoso 
inimigo. 

Os radiogramas descrevem cenas hor· 
rive·s de fome e de sangue; granadas 

os chefes do exercito e as labaredas de
vastarão a cidade militar. Saltarão os de· 
positos de polvora e o material de guer 
ra; perder-se-hão os tumulos dos sultões 
e kalifas e os buli;aros verão, como os 
francezes ha um seculo, uma cidade que 
lhes abre um cam'nho de ruínas. Andri· 
nopla ficará na historia como Moscow. 
Savoff terá uma vitoria como Napoleão. 

E' crivei lambem, afirma·se, Que as 
coisas não chegarão a este estado e Que 
o governo turco ordene a rendição des· 
de o inicio das vitorias bulgaras. 

Dianlc dt Andrinopla: u1na ambulancia rerv1a (Clichf; f'lavi~nsJ. 

inimigas caem na parte da cidade habi· 
tada pela população pacifica e que os sol
dados não deixaram sair, dec larando-se 
gue os bulgaros, se vencerem, apenas 
encontrarão na sua frente a devastação. 

Emquanto fôr possível - diz o general 
Kukuri, coma'ldante militar de Andrino· 
pia- os turcos resistirão. Nem a fome, 
nem as privações. nem a fa lta de oficiacs 
os levarão a rendcr·se, n'uma grande pro· 
va de orgulho nacional, mas ás primei· 
ras brechas feitas, á acentuada vitoria 
inimiga, as derradeiras balas serão para 

poupando assim muitas vidas e sacrifi· 
cios inute is. 

Seja como fôr, parece assente Que os 
aliados entrarão em Andrinopla, embora 
ela não fiQue em seu pod· r. 

Sessenta mil turcos, tropas frescas co· 
mandadas por Feltry Bey, resistiram ás 
tropas bulgaras Que as atacavam ousada· 
mente, sendo, todavia, desalojados d'uma 
das suas posições sobre o mar de Mar· 
mara. Em Oahpoli licaram no campo qui
nhentos mortos. tendo os turcos destro· 
çado a ala direita dos aliados. 
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E ntretanlo 
os joven..' 

turcos do go· 
verno não 
Jescançam, 
buscando jus· 
l ificar o seu 
golpe d'esta
d o, e, por 
c_onsequen
c.1a, salvar An· 
drinopla dos 
bulgaros. Ha 
uma ativida
de sem egual 
por toda a par· 
te; fazem-se 
novas emis
sões de papel 
moeda, pro
cura-se um~ 
aproximação 
com a Russia 
ao sentir-se a 
má situação 
do imperio, 
que parece 
condenado a 
um desmem· 
bramento. 

haseculos, 
11ma pere
ne ameaça 
contra a paz 
das nações. 

O i mperio 
otomano, em
> obre c ido, 
•nlutado, so
frendo ascon· 
ieq uencias 
de uma má 
·)oli ti ca de re· 
formas, pro
cura a i nda 
bravamente 
res ist ir, a fim 
de não ser, 
dentro em 
pouco, um 
zero na Eu
ropa, onde 
por tan to tem· 
10 teve um 
tão grande 
papel. 

E' de presu· 
mir, porém, 
que a situa
ção se modi
fi que, embo

D'aí esses 
esfo rços de· 
ses pe r a dos, 
louvaveis, es-
5a resi .;tencia 
custosa den· 
Iro das cidaW::========= ============:::W des sit iada-;, 
onde t anto 

onde lambem se ra sejam terriveis os prognosticos n'esta 
e<;tranha questão lnlkan ica. que é. d e~de 

r --- . 

sangue tem corrido e 
morre de fome. 

1. O general bulg!LrO .Y\•:&noff1 n:i.s margcn5 do Mariti, dean:c d'AnJrinopla. (ClichE Cbusscau l'l:l\'ienJ). 
2. Deanlc d'Aodnn\lpla: A reuni!io J'umt c>mp.itihia. bul{il.ra inra tom.ir c,.mt:acto <:)mo inimigo. 

(Cliché Archives du Miroir). 
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1. A situação das tropu aliadas no cêrco d'Andrinopla. 

-· Um trecho de Oalip.o1i onde os turcos b:atcr::11i o ; bulg:tr('s.-(Clicit1~ Chu!!tau fb\•itn.S.) 
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Um dO$ 
grandes co 
rnercins do 
Canadá é o 

das peles pre
ciosas que vão 
abafar os mais 
lindos corpos 
da Europa e 
lia A111.:nca, 
depois de te· 
rem dado tra
balhos sem 
conto aos ca· 
çadores ousa 
dos da região. 
Imag i na-s e 

·-·-~ ªº leem ido 
estabele
cer, a fim 

quantas caute We;~~~~~~~~~~~~~~~~~==ªi==~ill las, artima- 11 

de fornece
rem as gran
des quantida
des de papel 
de que care
cem os diarios 
dos Estados 
Unidos e mes
mo alguns de 
Inglaterra, que 
j á áquela re
gião vão bus
car os mi lhões 
de resma~ pre
cisas para a 
sua tiragem. 

n h as, a u da-
cias e riscos são necessarios para caçar 
esses animaes tão lindos, que vivem no r fundo d'aQUelaS~imensas Sfep(JeS OU Se an i

A cham nas florestas sem fim, que são ou
tra grande fonte da fortuna d'essa terra 
abençoada. 

Madeiras preciosas são as do Can• dá. 
As fabricas de papel dos dois mundos 
disputam-nas para a sua materia prima 

~ e já grande!' fabricas americanas ali se 

21$ 

Em terra que 
fornece o papel para tantos jornaes, colos
so~ da imprensa, sHia de estra~har que 
não houvesse uma biblioteca. Existem va
rias. tendo a principal 250:000 vol umes es
colhidos, po··que a população, sendo labo
riosa e afei ta a negocios, não desdenha as 
belas letras. 

Cult iva-as com tanto esmero como aos 
es·)lendidos frutos que enchem hoje o~ .~ 
mercados e que são tratados com tanto ~ 



Um btlo dia de caça. Um lobo. um urto e umt\ perna de vudo. 



u..r e~~~ 
.:uidado, tão magnificamente, que a supremacia dos filhos da lngla· ~~~~ 
não só a sua al>undancia é enor· terra sobre a elegancia ~ a frivolidade 
mi', mas a sua qualidade excelente. do espirito france1. Não ha no Canadá • 

O Canadá, além dos seus pomares. grandes fortunas francezas. O milhão é de-
t/\10 das suas florestas, dos seus edificios, tido nas mãos britanicas. São dos inglezes 
~ das suas riquezas singulares, do seu os bancos, as companhias poderosas, os 
1 " ' mi.sts, os nt· 
~~:::...:::::=:=========================================~ 1ocios dei 

desenvolvi· 
mento enor· 
missimo, 
tem, para os 
analis•as. um 
interessan· 
tissimo as
péto. 

t'umaarc
na,a fertil 1 e
gião. E' c;o 
mo um lo· 
gar de com· 2 
bate quoti-

naior monta, 
!, dt: dia para 
lia, isso mais li 
·!aramente se 
lfirma. Um 
outro agente, 
1orém, chega 
10 campo da 
batalha arma· 
lo para aluta,J 
'.>que dará ao 
Canadá ainda 

um maior 
> desenvol-

vimento 1, 
São o Es· 

~<:$. ~ 

diano, onde e\? 
a vitoria, to· L~==============================d davia, só es-
td~ Ud'um lado L O parJamcdto do Ocm1lnio do Canadf, na cidade de Ottaw:a, ('apllal federal, onde cxl,tc ~uni~ da_,. bi111iott· 

ma ma- CAI: Uma \•ista do rio Ottawa -'!. U1na ctttadA no inverno. o trenó crnprepdo p:ara lruer 05 1>rOdUtl~ 
neira singu- 1>&ra o mercado. 

lar. Tr!lla·se dos inglezes e dos francezes lados Unidos. Carecem de ter ali uma su· 
no pa1z. No mesmo campo d'ação os p. e macia, e, como são eles que com ornem 
inglezes levam todas as vantagens. São a maior parte dos produtos c madien· , 

dominadores. Os francezes não se ses, hão de tcl-a, porque nada resiste (7, 
lhes assemelham. Ali se marca bem á tenacidade dos americanos. e>.~ 
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Os sargentos 
que estão no for
te do Cuamato, 
uma da> nossas 
mais arriscad:as 
posições ha pou· 
co conquista
das. depois de 
uma luta que 
nos cu~tou mui 
tis vidas, cum· 
prem ali o seu 
dever de bons 
militares cha· 
mando a si O$ 
povo:. da região 
e acolhendo-os 

ãautoridadedos 
>eus superiores 
n'uma demons· 
traç'io de quan
to é benefica a 
ocupação portu · 
gucza. 

A fazenda Au· 
rora, em N'Dala 
Quinguangua, 
na Lunda, é uma 
das melhores da 
re!(ião, sendo 
muito encareci
dos os seus pro-

VIDA COLONll\L 

dutos e tendo 
umagrandeação 
no togar os seus 
habitantes, que 
al i vão levando 
a cabo a tarefa 
ardua d'agricul· 
tores e comer
ciantes n'esse 
ponto da nossa 
Africa ocidental. 

O portuguez, 
onde chega, não 
dispensa a sua 

musica nacional. 
A guitarra vae 
com ele, como 
com o escossez 
vae a gaita de 
foles. faz d'ela 
uma am iga e em 
toda a parte 
soam os descan
tes minhotos, 
alemtejanos e al
g rvios, desde 
que o portugucz 
chega. Mesmo 
na Lucala, os 
nossos compa
triotas a patria 
evocam com as 
suas canc;ões. 

1. On:;j'<1 lindo na fucnda Aurora, UI N'Dala Quin_&uantua, Luacb. (Clich~ do u-. Luiz Coutinho) ·2. 0 rrupo muiie&I de llJC&Ja 
l. ~ .. Caamato: St'pndoe tar1entos dos pcsti>S: 1 Otllcz, 2 Peries_ 3 BraKo, 4 Santos. S Cahral. 6 Tricoto. 1 Pen~ S Fernaa· 

dn, 9 ran e 10 Dias-4. Orupo tirado no N'°j~ ~·~::z:p~~ q:1!, ':t:~':es~ JrJ. Laiz Coutinho, Fernando J Outrrriro, 
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1. Oencral t.midio da C~ta Cabul, 
rcnntcmcntc falecido. . . 

2 Major farmactutico, sr. Justm1,ano 
s'nv-a. Oon1•2•, TC('Cnltmcntc ra.lec1do. 
l. Ator Ma.rce ino Fra~co, fa1ceado em 

6 de fc\•Crtlro. 

~,,U,'UZ-,_5 ~ . 
' · ' STácf ctJ 

2:?2 



'l. O a niversario da RCJ>Ublica Portugueza cm Bankh)? 
(Sião): Os d ip lomat:is e aW:os funcionarios que :tssiS-ll· 
nm á homenagem . 1.' fila: Mr. Oeorgc ~ P lancon, mi 
nistro da Russ1á; marque~ de Penne, miniUro da lta
li:t; mr. Dorncla, mi11i-> tro da Holanda e decano du 
corpo diplomatico; Lui z Carlos M. de Melo F16rt1: mr . 
f rere, ministro da Belgic·a; 111011senllor René Marie 1>cr
ros, \' igario apostolico de Sià.:>; mr. Pecl, ministro d:a 

~~~~a~e~~~{1~~~ m~.es~;~i~~d,>:1~11~~~~~:~?s-1~!r~! /r~n~i; 
2.• fila: rnr. Mangr~, secreta rio da legação franceza; 
padre Colombet, prov1cario apotfr•lico; ha1 lo Rudt, en. 

~!~~~~~~ ~~ ~:~:~~~= ~! :::~~~~!1ª~d11~0~!~1êeÂn~:: 
nio JosE Flõr~s, eh:mcc1er interino do cons ulado da 

Republita Portu~ucu. 

E' costume os mi nistros da mari11ha1 quan· 
do toma m conta da s ua pasta, visitare m todos 
Os estabe lecimentos dependentes do ministe. 
rio e bem assim os navios de g uerra surtos 
no Tejo, onde dirigem aloc uções á tripula· 

;ão, depois das demoradas e minu· 1 
.: iosas visitas. 

O ministro da marinha, sr. Freita~ 
~ibei ro, esteve ha dias a bordo do 
viso 5 d'Olllubro e dos cruzadores 
't1$CO da Oama e S. Oabriel, ond~ 

· ilustre oficial revolucionario, sr. 
osé Carlos da Maia, comandank 
'este c ruzador, o recebeu, mostran · 

lo-lhe, n'urn discurso, a dedicação 
:om que os oficiaes e marinheiro, 
!'aquele nav io servem a Republica. 
10 que o ministro acrescentou suce 
ler o mesmo cm toda a corporaçã· 
la armada. 

1 e 3.- A!pétos d~ viãita do ministro da mnrinha ao aviso 5 d'Outubro-... 
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O julgamento do padre Avelino de Figueiredo e dos seus 
co-réus levou dois dias, tendo desistido da defeza de dois 
acusados o sr. dr. José d' Arruela, após um incidenie levan· 
lado nu tribunal, sendo estabelecida a culpabilidade dos 
réus, á excéção dos sargento Ugul ino e do soldado Pinto. 

l. Um upéto do julgamento do padre A\•tlino de figueiredo e dos :çeus co·r~u$ que terminou pela condenação cm 4 anos de pri!ão 
celular e S de dcrredo para todGs os réus, 3 cxcE.ção do sargento Ugulino e do cabo Ramiro Pinto. 

2. Sr. Jo.;é Tomnz Coelho, que era co.proprictario d..> Dlarto a : NOllCl<U, e f.llcccu rcpcntinamcnte.- 3. As1>éto do funeral 
de j')Sé Tomaz Coclho.-(Clicbés de Benolicl) 
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